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» MENTIRA ? 

fé Parece, mas não é j$y 

^ A POPULAR CASA 

Ê 
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Vende Superior Ô ^ 

Café Moido 
A !§300 o Kilo 

i O preço waVs barato que <qjj 
§ ptícíéi haver na praça &jfa) 

Basta ! 

os nossos inimigos hão de derro-

tar-nos. 

O povo está conscio dos seus 

direitos e resoluto a pôr u m termo 

nessa administração municipal 

em que o cynisrao corre parelha 

com o escândalo. 

Missão burlada 

Infeliz comarca 

pulando quintaes, sendo afinal preso 
em flagrante dentro do edifício on
de resido o sr. José Bento. 
Recolhido á sala livre da Cadeia, 

pois Collatino é capitão da guarda 
nacional, a nuctoridade procedeu ás 
necessárias diligencias. 
Mais tarde fui requerido em favor 

vãmente commontado pela facção |d o m e s m o umíl o r d e m de «habens cor-

0 incidente provocado em pa

lácio pelo sr. coronel Pàphael de 

Moura, de Rotucatd, foi aqui vi-

Os jagunços estavam suppon 

do que no dia 30 dó corrente ia 

se disputar, não simplesmente a 

eleição para vereadores, masque 

também o resultado do pleito iria 

influir na direcção política dos 

municípios. 

«Este tópico do artigo publica-
d ) domingo pelo «Correio Pau 

listano» demonstra claramente o 

modo de pensar do governo do 

Estado : 

«Os nossos amigos, dignos de 

confiança ede solidariedade polí

tica, serão nosso- correligionários, 

victoriosos ou derrotados no piei 

to de 30.» 

0 pseudo directorio, organisa-

do pelos nossos adversários, ficou 

deveras aborrecido com essa re
solução do governo. 

Para elles foi uma desilluòão, 

porque perderam completamente 

a esperança de restabelecer o re-

gimen dos desfalques c das gros

sa^ bandalheiras. 

A sombra de esperança, que 

lhe restava do sanarem victorio

sos no dia 30 do corrente, está 

desapparecendo c os esforços que 

empregavam para essa victoria 

tendem a esmorecer, porque elles 

não ficam satisfeitos somente com 

a direcção municipal. 

Mais alguns dias e estará tudo 

terminado. 

0 30 de Outubro approxima-se 

a passos largos e com ellc appro

xima-se também a derrota des 

ses fanfarrões que vivem a ludi

briar o povo com promessas fal-

lazes c a apregoar uma maioria 

que não existiu em tempo algum. 

Não será cõm esse alvitre cri

minoso de prender diplomas que 

falta 

terra estão entregues a jui 

^os e, poior do que isto, a 

Sentimos actuahnente a 

de u m juiz togado. 

Desde Junho deste anuo que os 

sagrados interesses da justiça em 
nossa 

zes le 

juizes políticos, eivados de uma 

paixão partidária que os faz com 

metter as maiores arbitrarieda
des. 

Fácil será verificar o estado mi 

gerando da justiça em Itú. Basta 

dizer-se que o juiz substituto 6 

chefe político e o actual promotor 

publico interino membro infíuen 

te do mesmo partido. 

Accrescente-se a isto o facto 

de ser assessor do juiz um politi

queiro inanhoso e refinadamente 

jesuitico o chegaremos á conclu 

sãoacabrunhadora de que não po

demos ter garantias das auetorida-

des judiciarias da comarca. 

Isto auffoca! 

Os que estão applaudindo esse 

monstruoso estado de coisas, pres 

tigíando com a sua approvação 

os actosmais vergonhosos dasau-

ctoridades superiores da comarca, 

concorrem para o estado anarchi 

sador e immoral, que tanto nos 

deprime dentro e fora daqui. 

As responsabilidades quo fica

rão dos mausactos, longe de con

tribuírem para o restabelecimento 

de umaharmonia precisa e neces
sária ao interesses sociaes, ao 

contrario do que se poderia dese

jar, hão de acirrar mais os ódios 

perpetuando essa atmosphera de 

represálias que impede o progre
dir desta teira. 

Quem semeia ventos colho tem
pestades. 

jagunça, que não perde oceasião 

dehostilisar o governo do Estado. 

0 chefe Antônio de Almeida 

Sampaio pretendia ir a S. Paulo 

exigirão governo diversas pro

videncias que garantissem para os 

jagunços a victoria do pleito do 

dia 30. 0 chefe do Pimenta levava 

uma commissão muito intrincada 

e dirficilde obter êxito feliz. 

Desejava que fosse reconhecido 

o directorio jagunço, demittidas 

as auetoridades polictacs, recolhi 

do o sargento João Raymundo e 

ordem de extermínio contra todos 

os maragatos !... 

San Grenaro ! 

E m vista, porém, (loque deu se 

entre os «índios botucudos» de 

Botucatú, e sr. Sampaio resolveu 

não mais seguir para S. Paulo. 

De mais a mais ellc reflectiu e 

reílectiu maduramente que as suas 

costas, apezar de bem largas, não 

são nenhum armazém de seccos 
tó^molhados... 

O REPUBLICA 

Para informar os nossos leito

res o que se passa na cidade de 

hoje até domingo, resolvemos pu

blicar o Ropublica diariamente 

com duas paginas apenas. 

pus, õ que lhe foi concedido, sendo 
atinai solto o criminoso no mesmo 
dia em que foi preso. 
Foi muito reparada a parte activa 

que a favor do criminoso tomou o sr. 
dr. Augusto Cezar, promotor interi
no da comarca, principalmente quan
do o criminoso allegou que havia dis
parado os tiros para o ar. Entretanto, 
lá estão na soleira do edifício do 
«Ponto» os buracos produzidos pelos 
tiros partidos da arma de Collatino. 
A'a auetoridades superiores do Es

tado foram transmittidos telegrammas 
relatando minuciosamente os factos. 
Por diversas vez^s Collatino tem-

se postado no local de onde asrere-
(liu 0 nosso redactor-chefe, com in
tenções sinistras. 
Ainda ha poucos dias em conversa 

que teve com alguns amigos seus no 
largo de S. Francisco, declarou que 
partindo a torça que aqui se acha, 
'teríamos grande barulho e que então 
mintas contas seriam ajustadas. 

-Com referencia :io facto crimi
noso de hontem, foram passados pólos 
noss s adversários diversos teWram-
mas mentirosos aos jornaes da ca
pitei, aos quaes nào nos damos ao 
trabalho de desmentir, conhecida co 
mo c a força dos srs. jagunços. 

w?<ym 
íiontem deu-se uma scena nesta 

cidade quo bem demonstra a vontade 
em que se acham os nossos adversá
rios de eliminar as pessoas de certo 
valor politico. 
Foi o caso: 
O nosso redactor-chefe sr. Affon* 

so Borges achava-se na calçada do 
estabelecimento denominado «Ao 
Ponto», conversando com um empre
gado municipal. 
Do outro lado, em frente ao esta 

belecimento do sr. JoAo Lourenço, 
estava o fiscal Collatino que ficou ir 
ritadissimo ao ver o sr. Affonso Bor
ges conversar com o seu collega. 
Collatino dava signaes de zanga, 

batendo furiosamente a ponta da ben 
gala na calçada. 
Terminada a conversa o nosso 

chefe atravessou a rua e neste mo
mento appareceu o sr. tenente-coro
nel Pacheco da Fonseca, delegado de 
•policia, a quem Affonso fez ver a pro
vocação de Collatino. 
Neste momento Collatino arrodou o 

revólver da cinta, pondo-o na fren
te. A auetoridade fez-lhe ver que não 
podia andar armado. Acto continuo, 
o fiscal tirou do revólver e disparon 
dois tiros contra Affonso Borges, não 
attingindo felizmente o alvo e indo 
as balas cravarem-se na soleira da 
porta do edifício do «Ponto». 
Perseguido pel > clamor publico, 

' Collatino entrou cm diversas casas, 1 

O 
NASCIMENTO 

iar do nosso amigo e dedicado 
correligionário sr. Firmino Octavio 
do Espirito Santo está em festas com 
o nascimento de um filhinho que re
ceberá o nome de João Baptista. 

Parabéns. 

CASAMENTO 
Participou-nos o seu casamento o 

sr. Thomaz da Silva Palhares cora a 
exma. sra. d. Claudina da Silva Pa
lhares. 
Agradecendo a gentileza dó aviso, 

desejamos ao novo casal teda a sorte 
de venturas. 

CONCURSOS 

Começaram hontem os exames para 
provimento do cargo de juiz de paz 
deste dístríeto. A' 1 hora da tarde, 
reunidos na sala das audiências do 
juízo, pelo escrivão substituto do ju-
ry sr. Gastão Bicudo, foi feita a cha 
mada dos concurrentes, comparecen
do os quatro inscriptos. 

Pelo sr. Braz Ortiz foi requerida ao 
juízo dispensa do exame, visto apre
sentar o seu titulo de advogado pro-
visionado. 
Em seguida, pelo dr. Silva Castro, 

juiz substituto, foram formulados os 
pontos c submettidos a sorteio, para 
a prova escripta. 
A mesa examinadora está com-



REPUBLICA 
mms#ijipii*ii»i w±*flU'» luui-

Posta de Augusto Cruz, promotor pu
blico interino e sr. Dario Chagas, 
acrivão do cível. 
Hoje effectuou-se a prova oral. 

•»*!•«**»•-

Curioso! 
A titulo de curiosidade publi
camos o artigo quo ao «Com 
mercio de S. Paulo» dirigiu um 
ytuano. 

Yíü 
0 que se passou, hontem, 

em Ytú, revela â tal preconi* 
sada liberdade eleitoral... pa 
ra inglez ver. 

A's 12 horas, mais ou me
nos, o fiscal capitão Collatino 
de Souza Freire foi violenta
mente aggredido pelo delegado 
de policia Joaquim Manoel Pa» 
checo.da Fonseca, que acinto
samente queria revístal-o, ape
sar de saber que o capitão 
Collatino, na qualidade de fis
cal, podia e pôde andar ajma-
dò, o que Gollatino, delicada
mente observou ao trefego de 
legado, oppondo se a revista. 
Foi o signal dado para que o 
escrivão Affonso Borges, já de 
combinação com o delegado, 
sacasse de um revólver e dis
parasse duiis tiros contra o 
fiscal, que, em sua defesa, teve 
de fa^er o aggressor fugir. A 
policia então, de armas emba
ladas, prendeu Collatino, reco
lhendo ao xadrez, apesar de ser 
official indo o delegado de bra
ço com Affonso Borges te mar 
cerveja! 
O que fica dito foi executa

do pelo partido do si*. Go-lofre-
do Fonseca, como um pretexto 
miserável de tazer o governo 
remetter para Ytú delegado em 
com missão, e força, afim de 
ver se consegue, pela pressão 
e violência, arredar das umas, 
no pleito de 30, o grande e 
pujante partido de Totó Sam
paio, e assim conseguir a vic
toria ! 
O delegado e a força já che

garam a Ytú, jnas, nem por 
isto. deixnrá de sahir das urna-
a verdade eleitoral, patentean 
do o insigniíicancia do partido 
do sr. Godotredo. que usa de 
tae^ e immoraes recursos! 
Tudo quanto sueceder na 

eleição de 30; o sangue que, 
porventura, venha a ser derra
mado, recahirá sobre a cabeça 
dosr. Tibiríçá ! 
O partido jagunço saberá 

cumprir o seu dever — custe o 
que custar ! 
24--10--90Í. 

Que farcistas ! 
Onde está a tal força ? 
Onde paira o delegado ? 
Nunca se viu descaramento 

igual para mentir. 

Tirar» 

i 
IHTFISi HESC1 Bi Bims 
a 4$600 o kilo—Vende-se na 

ciada ria (Slílemã 

AROP: 

Frederico Egner 
Neste ateker photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
raas mais modernos, assim co
mo também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 

Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 

diiça 
Os abaixo assignaoos avisam 

aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. 2,Jon-
de esperam continuar a mere
cer a mesma confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

Itú, 28 de Setembro de 190 4 
Russxdo & Irmão. 

PARADO DIA DE 

lr^lxi.£txlO$i» 
O marmorista Pilade Bonetti, 
bastante conhecido nesta cida 
de, avisa a todas as pessoas 
interessdaasque quizerem rnan 
dar limpar, concertar e pintar 
as grades dos túmulos no ce 
miterio municipal, que se acha 
á disposição de quem quizer 
aproveitardhe o serviço. 
—Para tragar na rua do Com-
mereio n. 10 e altende também 
a chamados em domicílios. 

A 1 mpeza dos túmulos é ne
cessário para a boa eonser^p 
ção do& mesm )s, ficando assim 
sempre novo e para embelle 
samento do cemitério, como se 
faz em todas as partes do mun
do, no dia de finados. 
O abaixo assignaclo espera 

merecera(.rotecção do bondoso 
povo ytuano. 

P. Bonetti & Comp. 
Declaração 

O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se temporariamente des 
ta cidade e não podendo pes
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes, o 
faz por meio deste, ofterecen 
do aos mesmos os seus limita
dos prestimos na Psfzeúdà do 
Funil, B-taç3o Barão Geraldo 
de Rezende, Linha Fun lense 
—Campinas. 
Outro sim julga nada dever Lnii Casola. abaixo-assigna 

a pessoa alguma, porem se al-^j0 participa as pessoas que o 
guera julgar-se seu credor, fa
rá o favor de apresentar a sua 
conta até o dia 25 do corrente 
que &endo legal será imraedia-
t,atnente paga. 

Itú, 18 de Setembro de 19o4. 
Louiz Amirat* 

— DE — 

José Ignacio da Gloria 
&PPRQV&00 PELA JÜHTA CENTRAL DE HIGIENE EM 1886 
Preparado exclusivamente na pharmacia e drogaria Gale
no de J. Martins, em Santos, que adquiriu por escriptura pu
blica a formula e direito de preparação. 

Este xarope é o único conhecido até hoje para a cura 
certa e rápida da coqueluche, exerce uma acção especial so
bre os bronchios, facilita a respiração e attenua os accessos 
de tosse. 

E' empregado com resultado maravilhoso nas bronchites 
agudas e chronicas, tosses, rouquidão; em summa, em todas 
as affeções do apparelho respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sáes, como morfina, co-
deina, etc, etc, pôde ser empregado mesmo era creanças de 
tenra idade, não produzindo por isso os perigos que geral
mente encontram-se em seus similares. 

Vende se era todas as pharmacias e drogarias e em casa 
do fabricante —pharmacia e drogaria Galeno—Santos. 

Ku, Dr Heitor Guedes Coelho, diplomado em sciencias me
dico cirúrgicas pela Faculdade de Medicina do R o de Janeiro. 

Attesto, sob a fé do meu grão, <}ue tenho empregado com 
brilhantíssimo suecesso no tratamento das affecções do apoa-
relho respiratório, quer agudas quer chronicas taes como a 
coqueluche, as laríngítes, as bronchites, etc, obtendo nellas 
rápida sedação nas crises dispneicas e cie tosse, o xarope do 
Gloria, do qual é fabricante e pjoprietario o 1IImo. sr. J Mar
tins . 

Santos, lOde Setembro de 1904. 
DR. HEITOR GUEDES COELHO. 

(Firma reconhecida no tabellião Affonso Francisco Veri-
diano). 

Eu abaixo as-dgnado, Doutor em Medicina pela Facul
dade do Rio de Jineiro, Medico Municipal e adjuneto da 
Santa Casa desta cidade, etc. 

Attesto «in fide medic'» que o preparado «Xarope Con
tra a Coqueluche» do pharraaceutico losò Ignacio da Gloria 
tem exoellente applrcação em todos os casos de Coqueluche 
e acce^sos de Coqueluches, notando se que nos ca^os mais 
rebeldes tenho associado o bromoforraio com optimo resul
tado na minha clinica infantil, e por ser verdade passo o 
presente. 

Santos. 22 de Dezembro de 1904. — Dr. Henrique Aman
do de Azevedo. \ 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculda
de do Rio de Janeiro, delegado de hygieoe. etc. 

Attesto que tenho empregado no asylo da infância 
Desvalida, desta cidade, o beüssímo preparado do sr. José 
Ignacio da Gloria, para combater a tosso quintosa do sa-
rara pão e tenho obtido excellentes resultados. 

E, por este motivo, peço o sen auetor para lhe entre
gar o presente attestado, que servirá de aviso aos que sof-
frein desta entidade mórbida. 

O referido é verdade e affirmo sob a fé de meu grau. 
—Santos—90í—Dr. Carlos A. Carneiro de Souza. 

Sfficina de ferrero 

COCOS DA BAHIA— Chegou 
bòa reme>sa n'0 Ponto, que 
vende os por preços muito em 
conta. 

honram com a sua preferência, 
e o publico ytuano em geral, 
que mndou a sua oficina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
Suo Luiz, bem e;n frente a es
te estabelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
quecontinuarão a honral-o com 
sua preferencia. 

Luiz (iazola. 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, á rua da Quitanda, 
vende-se garapa fresca a 2ou 
réis a garrafa. 

! 

V i n h o d e M a l a g a de agra
dável paladar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1S500 
a garrafa, no PONTO. 

VmllO AçorianO de supe
rior qualidade a 1§500 a garrafa 
encontra-se no POf^TO. 

Vinho Claretfce—Superior, 
a 1$300 a garrafa—AO P O N T O . 
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